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COIMBRA 


DO  AUCTOR,  EM  arte: 

PUBLICADOS  : 

Na  Torre  da  Illuzão.  1912.  Coimbra,  França  Amado. 

Alma  Ajoelhada.  1914.  Lisboa^  António  Maria  Pereira. 

O  Livro  das  Oraçoens.  1916.  Porto,  Mário  A.  Leitão. 

Palavras  de  Arte.  1916.  Coimbra,  França  &  Arménio. 

Payzagem  de  Orchydeas.  1917.  Lisboa,  Ventura  Abrantes. 

Cartas  a  um  Estheta.  191 7.  Porto,  Magalhaens  &  Moniz. 

Cartas  sem  destino.  1918.  Lisboa.  António  Maria  Pereira. 

O  Livro  das  mvitas  e  variadas  coisas.  1920.  Lisboa,  A.  M.  Pereira. 

Sombras  de  Príncipes.  1920.  Lisboa,  Portvgalia. 

O  Livro  das  Symphonias  mórbidas.  1921.  Lisboa,  Portvgalia . 

O  Livro  das  Chymeras.  1922.  Lisboa,  Portvgalia. 

Coimbra,  Poema,  1922.  Lisboa,  Portvgalia. 

A  PUBLICAR  : 

Pretextos  e  Reflexoens. 

Os  poemas  de  Lord  Darlington  (traducção  e  prefacio). 

Poemas  em  Proza. 

O  Livro  das  minhas  Horas . 
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Esta  edição  é  de  250  exemplares,  numerados 
e  rubricados  pelo  Auctor,  entrando  apenas  200 
exemplares  no  mercado. 


Exemplar  n.'  \\1^Í^ 


A 

Anthero  de  Figveiredo, 


A 

Rvgenio  de   Castro. 


A 

Lviz  Vieira  de   Castro. 


A 

Mendes  dos  Remédios, 


COIMBRA 


O'  Coimbra  sem  par  do  tempo  em  que,  estudante, 
Tuas  ruas  passei,  subindo-te  as   calçadas, 
—  Coração  de  iiluzoens,  vivendo  instante  a  instante, 
Os  fulgidos  rubors  de  doces  madrugadas  ; 


O'  Coimbra  do  meo  tempo,  embevecida  em  Sonho, 
Romântica,  ao  luar  das  noites  outomnais, 
—  O  Mondego  a  correr,  bucólico  e   risonho, 
Da  Serra  da  Louzã  para  o  Jardim  do  Cais; 


O'  Coimbra  a  subir  encostas  que  eu  trepei, 
Escondendo-se  a  rir  em  beccos  complicados ; 
Coimbra  que  me  aturaste,  emquanto  eu  lá  andei 
A  aprender  a  ser  um  dos  bacharéis  formados ; 


O'    Coimbra  do  meo  tempo,  evoco-te,  lembrando 
Todo  o  Castello  em  pó  da  minha  mocidade, 
O  encantado  jardim  por  onde  fui  deixando 
Sombras  brandas  de  amor,  e  restos  de  humildade. 


Na  tristeza  sem  fim  do  meo  viver  presente, 

No  abandono  cruel  em  que  me  vejo  agora, 

O'   Coimbra  do  meo  tempo,  —  a  minha  alma    doente 

Tem  a  firme  vizão  da  tua  ingénua  hora  ! 


E  como  quem  revive  uma  existência  morta, 
E  recorda  a  sonhar  lindas  horas  distantes, 
A  minha  alma  cançada,  agora,  se  reporta 
A'  Coimbra  de  então,  —  de  lentes  e  estudantes- 


Havia  então  em  Coimbra,  uns  lentes  aprumados, 
Doutores  de  Capello  e  borla  e  tudo  o  mais  • .  • 
Aulas  com  faltas,  e  dispensas,  feriados. 
Bedéis  de  capa  e  volta,  archeiros-verdeais. 


Havia  a  Cabra,  ao  alto,  á  tarde  e  de  manhã, 
Chamando  pra  a  licção  quem  se  esquecesse  delia. 
Por  levar  vida  alegre,  e  moça,  e   folgazã. 
Do  sol-pôr  ao  morrer  da  derradeira   estrella. 


O'  Coimbra  dos  cafés,  onde  as  estúrdias  loucas 
Findavam,  geralmente,  em  desordens  ruidozas  ; 
Coimbra  das  froiipes,  das  tezoiras  e  das  mocas, 
E  das  troças  sem  mal,  dos  ursos,  das  rapozas  ! 


Coimbra  do  Marques  Pinto,  em  tunnel,  apinhado 
De  estudantes,  á  noite,  e  pelas  noites  fora ; 
O'  Coimbra  do  Cabral,  do  Arménio,  e  França-Amado, 
Minha  Coimbra  praxista,  autónoma,  doutora  ! 


Coimbra  da  alma  de  Anthero  a  pregar,  ao  luar, 
No  pórtico  da  Sé,  novas  philosophias ; 
Coimbra  da  alma  de  Ignez,  a  cantar,  a  chorar 
Suas  penas  de  amor,  em  doces  elegias ; 


Coimbra  da  Torre  de  Anto,  agora  abandonada. 
Encarando  saudoza  o  panorama  frio 
De  Santa  Clara,  ao  longe,  inquieta  e  profanada, 
Mirando-se,  a  chorar,  nas  agoas  do  seo  rio  ; 


O'  Coimbra  de  Eugénio  —  o  Príncipe  dos  Poemas, 
No  Luzitano,  á  tarde,  a  amigos  e  fieis. 
Evocando  setins  e  fulvos  diademas. 
Esmaltes,  camapheos.  Livros  de  Horas,  anneis ; 


O'  Coimbra  do  Jardim,  das  tilias  ás  dezenas, 
O'  Coimbra  do  Choupal,  das  capas  e   batinas ; 
Coimbra  das  tardes  de  oiro  —  as  tardes  de   novenas, 
Com  passeios  sem  fim  até  ás  Ursulinas ; 
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Coimbra  de  Santo  António,  e  as  rudes  campainhas 
Agitadas  por  mãos  esguias  de  tricanas  ; 
O'  Coimbra  de  Izabel  —  Raynha  das  Raynhas, 
Coimbra  do  Seminário  e  da  Quinta  das  Cannas  ; 


O'  Coimbra  sem  igual  das  rutilas    fogueiras, 

Em  noites  de  S.  João,  entre  beijos  e  abraços. 

Com  tricanas  a  rir,  vendo-se  prisioneiras 

Da  luz  do  nosso  olhar  e  o  ardor  dos  nossos  braços  ; 


O'  Coimbra  da  Marrafa  a  distribuir  sebentas, 
Sob  o  peior  temporal,  impávida  e  pontual  ! 
Coimbra  da  ti-Joaquina  e  as  toalhas  alvacentas, 
Em  noites  de  loucura  e  ardente  bachanal  ! 


O'  Coimbra  da  bohemia  e  as  negras  algazarras 
Em  frente  da  policia  a  suportar-nos  tudo ; 
O'  Coimbra  do  amor,  ó  Coimbra  das  guitarras 
Desmaiando  em  cançoens  sob  um  luar  de  veludo ; 
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Coimbra  daquelles  que  comigo  conviveram  : 
Eduardo,  Aboim,  Manuel  de  Quadros,  e 
Outros  que  o  tempo  dispersou,  ou  já  morreram, 
Ou,  sem  ninguém  saber,  vegetam  por  ahi . . . 


Coimbra  de  Santa  Cruz,  do  Largo  de  Sansão, 
O'  Coimbra  da  Calçada  e  o  Arco  de  Almedina, 
Do  Visconde  da  Luz,  da  Rua  de  S.  João 
Adonde  eu  estreei  minha  capa  e  batina ; 


Coimbra  da  Rua  Larga  e  Palácios  confusos^ 
Da  Rua  do  Borralho  e  Rua  da  Trindade ; 
O'  Coimbra  a  viver  em  hábitos  e  usos 
De  que  me  resta  agora  apenas  a  saudade  ! 


Coimbra  da  Conceição,  da  Amélia,  da  Maricas, 
Da  Izabelinha,  da  Piedade . . .   (ainda  viveis  ?  !) 
Coimbra  de  quem  lá  vai,  ó  Coimbra  dos  futricas, 
Coimbra  dos  Bacharéis  ! 

12    . 


O'  Coimbra  do  terror  das  chamadas  á  boUa, 
Com  o  Teixeira  de  Abreo  na  cathedra,  a  olhar 
As  boUas  a  sahir,  a  sahir  da  sacola 
Que  o  Perdigão  mostrava  ao  curso  a  desmaiar!. 


Coimbra  da  flor  do  Ponto,  e  do  ponto  tirado, 
Deante  do  Silva  Gayo  a  presidir  ao  acto  ; 
O'  Coimbra  do  mergulho,  ó  Coimbra  do  atestado. 
Dos  actos  de  Doutor,  com  muzica  e  aparato ; 


O'  Coimbra  dos  Gerais,  da  Sala  dos  Capelos, 
Dos  Lentes  a  brilhar  nas  suas  doutorais, 
Com  capellos  azuis,  vermelhos,  amarellos, 
Discutindo  questoens  as  mais  transcendentais. 


O'  Coimbra  de  então,  com  Poetas  e  Artistas 
Começando  a  affirmar  seo  nome  para  a  Historia ; 
O'   Coimbra  de  então,  Coimbra  dos  Quintanistas, 
Passeando  pela  Baixa,  audazes  da   vitoria. 
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Coimbra  da  Amélia  Janny  e  do  Club  dos  Lentes, 
Das  recitas  do  5.°  anno,  e  das  Bailadas  ; 
Coimbra  dos  olivais  escuros  e  doentes, 
Das  diligencias  a  correr  pelas  estradas  ; 


O'   Coimbra  da  Ladeira,  e  a  minha  casa  ao  cimo, 
Olhando  pra  a  extensão  do  vale  do  Mondego  ; 
Coimbra  de  certo  olhar  —  flor  de  graça  e  de  mimo, 
Que  me  deixou  pra  sempre  enamorado  e  cego  ; 


O'  Coimbra  do  Choupal,  Coimbra  das  larangeiras, 
O'  Coimbra  da  ponte,  em  tardes  de  verão, 
Passando  o  rio  a  trasbordar  de  lavadeiras. 
Rio  que  é  pouco  mais  que  uma  doce  illuzão  ! 


Coimbra  do  Pio  a  conversar  com  o  Infinito, 
O'  Coimbra  do  Penedo  a  despertar   saudades, 
Por  onde  (tanta  vez  !)  soube  chorar,  afflicto, 
A  inegualavel  dôr  das  minhas  anciedades  ! 
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O'  Coimbra  do  meo  tempo,  em  que  as  manhãs  brumozas 
Me  vinham  encontrar,  á  meza,  a  trabalhar 
Versos  que  as  tardes,  ao  sol-pôr,  tuberculozas, 
Me  faziam  compor,  criar  e  imaginar  ! 


Coimbra  das  fontes  e  das  amphoras  esguias, 
Coimbra  dos  choupos  a  morrer  na  solidão, 
Coimbra  do  Sol  e.do  Luar,  das  Romarias, 
Coimbra  que  trago  sempre,  em  luar,  no  coração  ! 


O'  Coimbra  do  meo  tempo!  O'   Coimbra  dos  rapazes 
Que  passaram  comigo,  alli,  a  mocidade, 
Vendo,  um  dia,  florir  as  tilias  e  os  lilazes, 
E  outro  dia  nascer,  a  flor  da  saudade  ! 


Coimbra  do  Jozé-Bruno,  ilheo  encantador, 
O'  Coimbra  do  João  Lúcio,  o  poeta  nebulozo, 
O'  Coimbra  do  Affonso,  o  mago  trovador 
Do  Naufrago  a  morrer  num  mar  mysteriozo  ! 
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Coimbra  do  Pad-Zé,  do  Annibal,  do  Anrique, 
De  outros  que  conheci  e  já  não  lembro  agora, 
O'   Coimbra  do  meo  tempo,  intellectual  e   chie, 
Insolente,  elegante,  audaz  e  scismadora  ! 


O  que  é  feito  de  ti?  Das  tuas  serenatas. 

Das  manifestaçoens  de  troça  innofensiva, 

Coimbra  do  canelão,  das  toiradas,  das  latas, 

O'   Coimbra  do  meo  tempo,  •  intrépida  e  impulsiva  ? 


O  que  é  feito  de  ti?!  Que  cinzas  te  sepultam? 
Que  intenso  e  negro  veo  te  esconde  ao  meo  olhar? 
Como  são  densas  essas  nuvens  que  te  occultam. 
Que  me  não  deixam  vêr,  e  apenas  recordar  ! 


Cahio  por  sobre  ti  a  praga  destruidora 

Do  Progresso  banal,  a  praga  modernista . .  • 

Onde  estão,  onde  estão  as  tuas  lendas  doutrora 

Que  afogam  em  saudade  a  minha  alma  de  Artista  ? ! 
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O'  Coimbra  do  meo  tempo,  —  os  Bárbaros  pisaram 
A  tua  tradicção,  a  côr  do  teo  Passado, 
E  no  furor  do  novo,  infiéis,  te  transformaram. 
Sem  o  seo  gesto  ser  detido  e  castigado . . . 


Mas,  hoje,  venho  eu,  em  nome  do  que  foste, 
Dizer  o  meo  protesto,  e  erguei- o  em  voz  sonora. 
Falia,  pia  minha  voz,  a  interminável  hoste 
Dos  que  amaram  em  ti  o  que  não  és  agora ! 


Faliam  pia  minha  voz,  as  almas  dos  Poetas 
Que  a  luz  do  teo  luar  prendeo  e  enamorou, 
E  que  vivem  agora,  afflictas  e   inquietas, 
Na  dôf  de  quem  perdeo  alguém  que  muito  amou  ! 


Mas  se  o  Progresso  pôde  enlamear-te  e  estragar-te, 
Matando- te  a  nuance,  o  aspecto,  a  lenda,  o  sonho, 
Vem,  agora,  vingar-te,  a  cor  da  minha  Arte, 
Nestes  versos  de  Amor  que  para  ti  componho  ! 

16í<2^  1922 
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Composto  e  impresso  no  CENTRO 
TIPOGRÁFICO  COLONIAL  em 
Fevereiro  de  1922.  Largo  Rafael 
Bordalo  Pinheiro,  27,  ao  Chiado 
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